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m país - apregoa um velho anexim brasi-
leiro – faz-se com homens e idéias. Repeti-
do há décadas, de geração em geração, o
dito ganhou foros de conspícua verdade,
aquelas que, de tanto repetidas, não cau-

sam furor em ninguém. Quem sabe se a anexação de mais
uma idéia não ajuda a revigorar e atualizar o conceito?
Daí propormos uma nova redação: “Um país se faz com
homens, idéias e princípios morais.” Não basta existirem
homens; muitos deles existiam na época de Cristo, cientes
do que ele dizia, e mesmo assim o crucificaram com re-
quintes de selvageria; não basta a existência de idéias, pois,
durante a época tenebrosa do Império Nazista, os mais
confiáveis e bem dotados homens da ciência foram capa-
zes de conceber planos e inventos que iam muito além do
seu tempo e apenas conseguiram criar um quadro de hor-
ror, emoldurado pelo mal absoluto.

Daí se deduz com diáfana clareza, que sem a moralida-
de e os princípios que a emolduraram, o homem se iguala
aos seres mais toscos, e é incapaz de atingir os patamares
superiores reservados àquela parte da humanidade que
na sua constituição, se nutria dos valores que dão sentido
à vida humana e espiritual que eleva o homem às cumeei-
ras da espiritualidade, cuja semente o habita.

Os conceitos aqui expendidos resultam da cachoeira
de iniqüidades que têm sido diariamente denunciadas nos
jornais brasileiros revelando a que ponto pode chegar a
imundice e a hediondez abrigada nas almas de alguns
homens. De um lado, assassinos de inacreditável cruel-
dade, que matam impiedosamente suas vítimas em al-
guns casos, chegando ao ponto de comê-las, como repor-
taram recentemente os jornais do país; de outro lado os
que no afã de enriquecer (não pelo talento e competên-
cia, mas pela astúcia criminosa) assaltam de modo soez
os cofres públicos, muitas vezes associando-se a reles qua-
drilhas, como tem sido revelado nos bastidores de uma
Comissão Parlamentar de Inquérito constituída no Sena-
do da República. Junto com os homens e as idéias, a
moralidade pública constitui um dos sustentáculos, tal-
vez o mais rigoroso – de um país.

Por isso é que a Justiça brasileira precisa punir exem-
plarmente os corruptos – ativos e passivos – que debo-
cham das leis do país, escandalizando os homens de bem
que ainda teimam em acreditar nas leis em vigor.

O valor da
moralidade

UU

O governador Antonio Anastasia assinou acordo de
cooperação técnica com a Federação das Indústrias do
Estado de Minas Gerais (Fiemg) para a implantação de
projeto museográfico do Palácio da Liberdade.

Sede histórica do Governo do Estado, a construção,
do fim do século XIX, foi utilizada como residência de
vários governadores.

A nova museografia do Palácio da Liberdade – que será
mais uma atração do Circuito Cultural Praça da Liberda-
de – irá propor aos visitantes uma viagem interativa pela
história política de Minas, por meio do uso de modernas
tecnologias de vídeo, animação e outras mídias digitais.

CENAS HISTÓRICAS EM 3D
Além disso, um recurso será utilizado para grupos me-

nores. Trata-se de óculos especial 3D, que possibilitará ao
visitante enxergar, em sobreposição ao que se encontra
ali, personagens interagindo com o edifício e o mobiliário,
em encenações de situações históricas. A previsão é que o
projeto seja aberto ao público até o fim deste ano.

Palácio da Liberdade:
115 anos

Sede do Governo do Estado e pal-
co de decisões históricas e sociais
que fizeram a história de Minas Ge-
rais, o Palácio da Liberdade é um dos
principais cartões postais de Belo
Horizonte. Inaugurado em 1897, o
edifício foi construído em estilo eclé-
tico com influência neoclássica. En-
tre 2004 e 2006, o Palácio da Li-
berdade passou por amplo processo
de restauração, com apoio do Insti-
tuto Oi Futuro, voltando a ficar
aberto à visitação pública.

PROJETO MUSEOGRÁFICO

Os recursos financeiros arrecadados
pelo Movimento Minas Solidária – que
reúne o Servas e a Cedec/MG –, doados
por cidadãos e empresas em duas con-
tas bancárias, começam a ser entregues,
na primeira etapa,  em Além Paraíba,
na Zona da Mata.

No início de 2012, fortes chuvas
atingiram o Estado e milhares de pes-
soas se mobilizaram em apoio aos de-
sabrigados, por meio de doações fi-

Minas Solidária chega a várias famílias
Além de instalar o Lixômetro na Praça Sete e uma série de atividades para

despertar a responsabilidade individual do cidadão em relação aos resíduos que
produz, a SLU - Superintendência de Limpeza Urbana está mobilizando as pes-
soas para que no dia 17 de junho participem do Movimento Limpa Brasil.

Durante toda a primeira quinzena de junho e paralelamente à realização do
Congresso Mundial do Iclei, que será realizado na capital mineira entre os dias
14 e 17 de junho, várias ações estão previstas nas escolas onde já existem
trabalhos consistentes na área de resíduos e o mutirão na capital.

As instituições serão treinadas pela SLU e instigadas a realizar um trabalho
de conscientização no bairro sobre os problemas relacionados ao lixo.

Os interessados em participar do movimento devem se cadastrar no início
de junho como voluntário pelo site  www.limpabrasil.com

nanceiras e de itens para aten-
dimento emergencial às famíli-
as. O conselho gestor dos recur-
sos, formado pelo Ministério
Público Estadual (MPE), Servi-
ço Voluntário de Assistência
Social (Servas) e Coordenado-
ria Estadual de Defesa Civil
(Cedec/MG), anunciou os crité-
rios da distribuição.

 “Esses recursos são resulta-
do do esforço de muita gente, cidadãos,
empresas e serão distribuídos para que
cada família utilize o recurso financei-
ro de forma a atender às suas necessi-
dades mais urgentes”, ressaltou a pre-
sidente do Servas, Andrea Neves.
“Agradecemos a todos que se solidari-
zaram com essas famílias e acredita-
mos que conseguimos estabelecer cri-
térios justos e transparência na sua
distribuição”, afirmou Andrea.

A 9ª. Conferência Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente
será realizada em Brasília, no período de 11 a 14 de julho deste ano. A
edição de 2012 traz uma iniciativa inédita: adolescentes brasileiros mobili-
zados em todas as etapas do evento, sendo que um grupo de cinco jovens
trabalha junto à comissão organizadora. O coordenador do Programa de
Cidadania dos Adolescentes do Unicef, Mário Volpi, ressalta que “ao expres-
sar-se, manifestar sentimentos e tomar decisões, o adolescente sente-se in-
tegrado à sociedade, ao mesmo tempo em que aprende a ter responsabilida-
de e a entender seus limites e capacidades”.

Encontro com a limpeza

Direitos da Criança
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Chapéus: de volta à moda, com o charme de
sempre. E a onda, agora, veio para ficar...
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É preciso muita coragem para desnudar-
se não no corpo, mas na alma, como fez a
apresentadora Xuxa há poucos dias no Fan-
tástico. Diante do Brasil inteiro, ela abriu
seu coração para relatar todo o seu sofri-
mento de criança violentada e abusada por
adultos covardes, sem nenhum resquício de
moralidade e respeito por uma criança.
Sabe-se que coisas como essas acontecem
diariamente no Brasil e em outros lugares.
Quem será capaz de reconstruir essas al-
mas feridas, esses corpos violados e essa
inocência perdida? Xuxa deu um exemplo
de altivez e coragem. É preciso que povo e
autoridades façam o mesmo. Não permita-
mos a destruição dos inocentes.

Xuxa em sua grande noite

Santoro se prepara para
reviver Xerxes no cinema

O ator Rodrigo Santoro
está confirmado para reviver
o vilão Xerxes, da saga ‘300:
Battle Of Artemisia’.

Será a primeira vez que o
ator vai interpretar um mes-
mo personagem nos cinemas.
Rodrigo Santoro está confir-
mado para reviver o vilão
Xerxes, da saga ‘300: Battle
Of Artemisia’.

Mesmo com estreia previs-
ta para agosto de 2013, o
ator afirma que já começou a

A escritora Cláudya Tole-
do, maior cupido profissional
do Brasil, lança em Belo Ho-
rizonte, seu mais novo livro,
“Manual do amor”.

Cupido lança Manual do Amor

Com 21 anos, o cantor Luan
Santana vai fazer um filme
sobre sua vida.

O filme pretende mostrar
imagens de bastidores de seus
shows intercaladas com
fotos que marcam vários
momentos da carreira de
sucesso do sertanejo.

De acordo com a
coluna “Retratos da Vida”
do jornal “Extra”, o filme
vai mostrar não apenas
imagens dos bastidores das
turnês, mas resgatar imagens do começo da carreira, dos
primeiros fãs, o primeiro show, primeiro cenário etc..

Durante um ano, uma equipe de cinema vai acompa-
nhar o cantor registrando os bastidores e tudo o que
acontece em sua vida agitada.

Vida de Luan Santana
vai virar filme

se preparar e está de volta à
academia. “É um trabalho
pesado. As pessoas não sabem
o quanto temos que nos es-
forçar para o filme. Não se
trata apenas de malhação,
pois o personagem tem um
perfil bem específico”.

Rodrigo afirma que vai
precisar raspar a cabeça e
passar novamente por mais
de cinco horas na sala de
maquiagem. “Também tem
os piercings, que são objetos
muito delicados. Então, é
muita coisa para o persona-
gem ficar pronto”.

‘300: Battle of Artemisia’
contará a história do General
Themistocles (Stapleton) e a
sua luta contra a invasão dos
persas - que acontece ao mes-
mo tempo da sangrenta Bata-
lha de Termópilas, apresenta-
da em 300. O filme será dirigi-
do por Noam Murro, a partir
do roteiro de Kurt Johnstad.

Reconhecida nacionalmen-
te como o maior cupido pro-
fissional do país, a especialis-
ta em relacionamentos Cláu-
dya Toledo, lança, em 23 de
maio, na FNAC do BH Shop-
ping, a partir das 20hs, o li-
vro “Manual do Amor – En-
contre sua cara-metade e seja
feliz” (Ed. laúde).

Escrito com simplicidade e
uma generosa dose de humor,
“Manual do Amor” mergulha
fundo no mundo do romance
e da procura pela pessoa cer-
ta, até o final feliz de um ca-
samento apaixonado.

O “manual” apresenta tam-
bém dicas de como se compor-
tar no primeiro encontro,
como evitar o sabotador in-
terno, o que dizer na hora H,

entre outras
atitudes es-
s e n c i a i s
para a
conquis-
ta e o
namo-
ro. Os
leito-
res te-
rão uma
preciosa
a j u d a
para esquentar o casamento
e a não descuidar dos detalhes
que tornam a união prazero-
sa e duradoura.

A escritora realiza ainda,
entre os dias 24 e 27 de maio,
o workshop Deusa Divina,
dedicado exclusivamente para
mulheres.

Usar o cabelo com a
franja tapando um dos
olhos pode causar proble-
mas sérios na visão.

Em alerta aos jovens que
gostam de usar aquela franji-
nha tapando um dos olhos, no
melhor estilo do cantor teen
Justin Bieber, a Associação de
Oftalmologia da Austrália di-
vulgou que a conduta, em lon-
go prazo, pode gerar uma de-
ficiência no desenvolvimento
normal do sistema visual e

Cabelo estilo Justin Bieber pode prejudicar a visão
causar problemas sérios na
visão, levando a ambliopia.

Essa doença acontece
quando um dos olhos é cons-
tantemente tapado, sobretu-
do neste caso, em que o cabe-
lo fica diante dos olhos.

A ambliopia, também cha-
mada de ‘olho vago’ ou ‘olho
preguiçoso’, caracteriza-se
pelo perigo de não ser detec-
tada antecipadamente, pois o
olho não sofre qualquer mu-
dança estrutural.
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1- Amigos (permitam-me uma imitação pobre do estilo
que celebrizou Nelson Rodrigues), o meu personagem des-
ses dias, em que o Estádio do Independência foi restituído
aos mineiros, é Ari. Os leitores em idade madura se lem-
bram do arisco (e clássico) ponta esquerda do melhor time
já formado pelo América mineiro, que tinha também joga-
dores como Jardel (goleiro), Zuca, Amaury e Ari, ponta
esquerda driblador, arisco e tinhoso como ele só. Para não
passar em branco nas comemorações que marcam o res-
surgimento do Estádio do Horto (como diziam os cronis-
tas da época) quero relembrar aquele que foi, em minha
opinião, o gol mais importante já feito naquele campo e na
historia do futebol mineiro.

2- Garoto ainda, eu assistia ao jogo entre Seleção
Mineira e Carioca na parte do campo em que se posicio-
navam os visitantes. Era a primeira vez que via  de
perto ídolos como Castilho, Jair Marinho,Altair, Ger-
son e outros.

3- O primeiro tempo terminou em 0x0. O sentimento
geral da torcida mineira, mesmo antes de começar a parti-
da, era de vencer o time do Rio. Era um feito impossível -
o futebol mineiro nunca tinha realizado façanha igual.

4- Eis senão quando (ainda é permitido falar assim?)
Ari recebe um passe pouco depois do meio-campo e avança
com seu molejo à lá Mané Garrincha. Agora, a onça ia
beber água. Ari fintou primeiro Altair, depois Jair Mari-
nho e, então, ficou cara-a-cara com o grande Castilho. Alto,
com os cabelos prateados, as sobrancelhas franzidas o gran-
de goleiro, que alguns consideravam superior a Gilmar,
saiu da pequena área para fazer a defesa. “O Castilho vai
pegar”, gemeram alguns torcedores.

5- Então, Ari bateu na bola. O “tiro”, como diziam os
cronistas, saiu à queima-roupa, bateu no peito do arquei-
ro e, então, resvalou sutilmente, docemente, para o fundo
das redes. O Independência literalmente explodiu. O fogue-
tório, não posso deixar de dizer, lembrava o troar dos ca-
nhões na Sinfonia 1812, de Tchaikowsky. A torcida urra-
va de prazer.

E assim terminou o prélio (expressão usada pelos anti-
gos locutores). Havíamos batido a Seleção do Rio de Ja-
neiro! Mal dava para acreditar. Na semana seguinte, fo-
mos jogar no maracanã, esperando o pior. Mas ganhamos
o jogo, conquistamos nosso primeiro título nacional e inau-
guramos a “Era de Ouro” do futebol mineiro.

O herói do Independência

O homem que achou Bin Laden

Enquanto circulavam os mais diferentes boatos sobre o pa-
radeiro do inimigo n° 1 dos EUA, um homem, com um compu-
tador à mão, o rastreava dia-e-noite, até localizar o seu para-
deiro. O agente não foi revelado, mas está nesta foto, segundo
as autoridades norte-americanas. Você seria capaz de apontá-
lo? Escreva para O Debate, dando o seu palpite.

MODESTO
CARVALHOSA:
CORRUPÇÃO BRASILEIRA
AUMENTOU

Ex-professor da USP e au-
tor de várias obras entre elas
o “Comentários à Lei das So-
ciedades Anônimas”, o advo-
gado paulista afirma que o
crescimento da corrupção na
política deve-se à abolição da
cassação de mandatos como
forma de punição.

Robson Mendonça: experiência fantástica

muitas pessoas pensam ser com-
plicado tomar iniciativas positivas em favor da sociedade,
mas isso não é verdade. Olhem o exemplo de Robson Men-
donça, ex-morador de rua, que desenvolveu um projeto de
biblioteca sobre bike, que está levando livros a moradores de
rua em São Paulo. Vejam o que um simples cidadão pode fa-
zer, na omissão do Poder Público.

BICICLOTECAS:

BRASIL E
EUA: RELAÇÕES
MAIS SOFISTICADAS?

Arturo Valenzuela, prin-
cipal nome do Departamen-
to de Estado americano para
a América Latina nos pri-
meiros dois anos do gover-
no Obama, acha que as rela-
ções entre Brasil e EUA,
avançam bem por trilhos
múltiplos, o que evita que a
discordância sobre poucos
temas prejudiquem as de-
mais. As relações, diz ele,
estão mais sofisticadas.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Viviane Mosé, filósofa, soltou
os cachorros em cima das mulhe-
res: “São as grandes tiranas. Elas
conquistaram muito poder e
usam isso de maneira tirana. Re-
sultado: são arrogantes, acham
que estão sozinhas porque são
poderosas demais”. E agora?

A tirania das
mulheres

Diferentemente da maioria
das pessoas que possuem gran-
des fortunas, Bill Gates (foto), é
um homem cordial, tranqüilo,
que se preocupa mais com o bem-
estar do próximo do que consigo
mesmo. Ele nunca chamou a
atenção por colecionar carros
importados ou viver rodeado de
luxo e glamour, mas por se preo-
cupar com o bem-estar do próxi-
mo. É dele a afirmação simples e
sábia de que pouca diferença há

entre ser dono de milhões ou bilhões de reais. E você, leitor, o
que acha disso, vindo do homem mais rico do mundo? Acesse
o site de O Debate e dê a sua opinião.

Bill Gates: “ser bilionário não é tudo isso”
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O melhor frango
caipira da

cidade

Av. Itaú, 1195 B. João
Pinheiro, no Anel

Rodoviário, final do
ônibus - Belo Horizonte

Reservas
3375-2640

Floriano de Lima Nascimento*

NÚCLEO ASSISTENCIAL  CAMINHOS PARA JESUS

E-mail: nucleo@gold.com.br
Home Page: www.gold.com.br/~nucleo

Tel: (31) 3434-7373 / 3434-6494
- Fax: (31) 3434-6499

(0800-315600)
Rua José Ferreira Magalhães, 341 - Floramar

CEP 31.765-760  Belo Horizonte - MG
 Caixa Postal 1622 - CEP 30.161-970

*O autor é Redator-chefe de O Debate, escritor e professor de Direito Econômico,  Membro do  Instituto Histórico e
Geográfico e da Arcádia de Minas Gerais e ex-presidente da Fundação Brasileira de Direito Econômico.

Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais
Homenagens à memória dos associados falecidos em 2011 (II)
Nada menos do que seis intelectuais mineiros,

falecidos em 2012, que deram uma grande contri-
buição à cultura de seu Estado natal e do Brasil
tiveram suas vidas exaltadas postumamente em

Reunião Especial do Instituto Histórico e Geográfi-
co de Minas Gerais. São eles os doutores Edir Tenó-
rio, Jose Marques Corrêa Neves, Hélio Costa, Ju-
pyra Duffles Barreto e Conceição Piló. Os três pri-

EDIR CARVALHO
TENÓRIO

JOSÉ MARQUES CORREIAGUARACY DE CASTRO
NOGUEIRA

meiros foram saudados pelo Dr. Raymundo Nonato
Fernandes e os demais pelo Dr. Floriano de Lima
Nascimento, ambos associados do IHG/MG. Os da-
dos biográficos dos intelectuais são os seguintes:

Recargas de cartuchos
de tinta e toners

Tel: (31) 3043-0042  // 9197-4660

pedidos@toner.com.br

Engenheiro Agrônomo pela Uni-
versidade Federal Rural de Pernam-
buco (1965), com mestrado em Bo-
tânica (M.S.) pela University of Ma-
ryland-U.S.A. (1974) e doutorado
(Philosophy Doctor- Ph.D.); em Bo-
tânica pela University of Maryland-
U.S.A. (1976). Tinha experiência na
área de Botânica, com ênfase em Bo-
tânica Aplicada, Ecologia, Anatomia
de Madeiras e Fitogeografia. Era con-
sultor nas áreas de tecnologia da
madeira aplicada à Construção Ci-
vil e tecnologia do mobiliário, ela-
borando projetos, laudos técnicos e
perícias. Era 2º. secretário do Insti-
tuto Histórico e Geográfico de Minas
Gerais (IHG-MG), professor da
UEMG, membro suplente eleito do
Conselho Universitário e do Conse-
lho do Curso de Mestrado da Escola
de Design da UEMG e Orientador de
bolsistas de graduação da FAPEMIG
e do CNPq e do Mestrado da Escola
de Design da UEMG. Era ainda Coor-
denador de Pesquisas da Escola de De-
sign da UEMG. Escritor consumado,
publicou contos e poemas em várias
publicações entre elas a revista da
Arcádia de Minas Gerais. Escvreveu
também ensaios importantes sobre
temas ecológicos.

Guaracy de Castro Nogueira

Guaracy de Castro Nogueira é
advogado, professor aposentado em
sua cidade, onde nasceu em 1927.
Casado com Yvette Gonçalves No-
gueira, tem seis filhos e nove netos.

Na Companhia Industrial Itau-
nense, empresa têxtil e siderúrgica,
exerceu por 38 anos cargos executi-
vos, chegando a Superintendente do
Departamento de Planejamento e
Relações Industriais. Fundou na
empresa os jornais “Avante”, “Voz
Operária” e “O Itaunense”. Foi pre-
sidente da Rádio Clube de Itaúna,
com freqüência em Am e FM. Cola-
bora com editoriais e crônicas, arti-
gos e comentários na imprensa lo-
cal e do Estado e em jornais regio-
nais. Tem trabalhos publicados nas
Revistas do Instituto Histórico e
Geográfico de Minas Gerais, da Ar-
cádia de Minas Gerais e e da Associ-
ação Brasileira dos Pesquisadores
em História e Genealogia (ASBRA-
PE) de São Paulo. Publicou recente-
mente, em 40 fascículos, na impren-
sa local, a História de Itaúna.

Há anos, vinha se dedicando à
pesquisa histórico-regional (centro-
oeste mineiro) e ao estudo genealó-
gico dos velhos troncos de sua re-
gião, tornando-se especialista nesta
área, tendo já, com este objetivo,
realizado viagens ao exterior.

Homem público, recebeu vá-
rias condecorações e medalhas,
entre elas:

Morreu aos 82 anos o profes-
sor José Marques Correia Neves,
aposentado do Departamento de
Geologia do Instituto de Geociên-
cias (IGC).

Possuía graduação em Ciências
Geológicas pela Universidade de Co-
imbra (1954), graduação em Prepa-
ratórios de Engenharia Química pela
Universidade de Coimbra (1951),
graduação em Estágio Sobre Difração
de Raios X pelo Consejo Superior de
Investigaciones Cientificas (1955),
especialização em Geoquímica pela
Georg August Universitaet Goetingen
(1958), especialização em Estágio
Sobre Geoquímica de Feldspatos pela
Georg August Universitaet Goetingen
(1961), especialização em Geoquími-
ca pela Georg August Universitaet
Goetingen (1967), especialização em
Short Course In Granitic Pegmatites
In Science And pela University of
Manitoba (1982), doutorado em Ci-
ências Geológicas pela Universida-
de de Coimbra (1960), pós-douto-
rado pela Freie Universität Berlin
(1980), pós-doutorado pela Tech-
nische Universitaet Clausthal
(1988), pós-doutorado pela École
Des Mines de Saint Etienne (1992)
e pós-doutorado pela Universida-
de de Coimbra (1962). Tinha ex-
periência na área de Geociências,
com ênfase em Geologia.

Professor Emérito da UFMG, era
membro da Academia Brasileira de
Ciências. Foi agraciado com a Or-
dem do Mérito Científico do CNPq.
Fundou, em 1981, o Centro de Pes-
quisa Professor Manoel Teixeira da

1. “Medalha da Inconfidência”,
pelo do Governo do Estado de Minas
Gerais, indicado pelo Governador
Aureliano Chaves;

2. “Medalha do Mérito Legislati-
vo”, pela Assembléia Legislativa do
Estado de Minas Gerais indicado
pelo Presidente da Assembléia Legis-
lativa, Deputado Estadual Antônio
Dias, de Montes Claros.

3. “Medalha Santos Dumont”,
pelo Governo do Estado de Minas
Gerais; indicado pelo Instituto His-
tórico e Geográfico de Minas Gerais.

4. “Medalha João Pinheiro”, pelo
Instituto Histórico e Geográfico de
Minas Gerais;

5. “Medalha Israel Pinheiro”,
pelo Instituto Histórico e Geográfi-
co de Minas Gerais;

6. “Medalha Evocativa do Sesqui-
centenário da Revolução Sorocaba
de 1842”, indicado pelo Instituto
Histórico e Geográfico de Minas Ge-
rais, homologado pelo Presidente do
Conselho do Colar e aprovado pelo
Comandante da Polícia Militar de
São Paulo e pelo Secretário de Segu-
rança Pública de São Paulo.

7. “Medalha Luís Alves de Lima
e Silva – Duque de Caxias- Patrono
do Exército Brasileiro- indicado e
aprovado pelo Comando da 4ª Divi-
são do Exército;

8. “Medalha do 1º Centenário do
Palácio da Liberdade” – Elo da Tra-
dição e História de Minas com o Fu-
turo. 1897-1997.

Professor deste 1953, aposen-
tou-se, depois de 30 anos, no magis-
tério estadual. Lecionou em estabe-
lecimentos de 2º Grau (Científico,
Comercial e Normal) e nas Faculda-
des de Direito, Economia e Engenha-
ria, em Itaúna. Foi Diretor do Colé-
gio Estadual de sua cidade. Durante
18 anos, dedicou grande parte de seu
tempo à Universidade de Itaúna, da
qual foi co-fundador e Reitor até
1983. Presidente, no mesmo perío-
do, da Fundação de Ensino Superi-
or, que, mantém a Universidade.
Bacharel em Direito, exerceu a ad-
vocacia, tendo sido Presidente e
Vice-Presidente da 34ª Sub-Seção da
Ordem dos Advogados do Brasil.

Costa (CPMTC), “sua mais impor-
tante criação para institucionaliza-
ção da pesquisa em geologia na
UFMG”, segundo o professor Antô-
nio Carlos Pedrosa Soares, que teve
Correia como primeiro orientador e
inspirador científico.

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO



Café pequeno/RCafé pequeno/RCafé pequeno/RCafé pequeno/RCafé pequeno/República dos bodesepública dos bodesepública dos bodesepública dos bodesepública dos bodes

P
ág

in
a 

4

Jornal O Debate  - Gente que é Notícia

Edição Número: 2512 - Belo Horizonte - Maio de 2012

 19 aptos c/ ar-condicionado ou ventilador
 Quadra de Futevôlei e Peteca
 Diária c/ café da manhã • Sala de TV
 Frigobar e TV

Av. Dom Helvécio, 1020 -  Iriri - Anchieta - ES Cx. Postal 25   /  CEP: 29.230-000

Coqueiros Praia Hotel
 Lavanderia
 Estacionamento
 Piscina

www.coqueirospraiahotel.com.br Reservas: (28) 3534-1592  / Fax: (28) 3534-1308

Os “bambas” da música de todos os tempos IV

Av. Alvares Cabral,
999 - Lourdes

Tel.: (31) 3335-3480
(31)  8861-6905

Alexandre Rodrigues

Podólogo

Nivaldo Ornelas: “a música que faço é um
painel de Minas, não outra coisa...”Nana Caymmi: “Canto o dia- a-

dia: amor, desamor, briga nunca
mais, solidão”

Neste ano, comemora-se o
centenário do nascimento de
Luiz Gonzaga

Dani Gurgel lançou seu
trabalho “Viadutos”
em CD, com excelente
acolhida

Ademilde Fonseca, a “Rainha do
chorinho”, partiu, mas nos deixou a
saudade de sua voz. Talento e agilidade
mental marcaram a sua carreira

Maíra Freitas e João Donato: a bossa do samba

Roberta Sá: no ano passado, foi eleita a
melhor cantora da MPB no “Prêmio de
Música Brasileira”

Paula Morelenbaum: seu CD com traba-
lhos de Noel Rosa, aí incluída uma com-
posição feita em Belo Horizonte Lúcia Santos: chorinho é com ela mesmo

O baixista Marcos Paiva faz
questão de homenagear o mestre
Edison Machado, pioneiro do
samba-jazz

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

DIVULGAÇÃO

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

DIVULGAÇÃO



TECNOLOGIA MÁXIMAEdição Número: 2512 - Belo Horizonte, Maio de 2012

• Almoços • Jantares  • Coquetéis
• Formaturas • Coffee-Breaks
• Salões de Festas  • Recepções

Rua Santa Catarina, 557 - Lourdes - BHte - MG
Encomendas de doces e salgados

para festas e lanchonetes
www.faleiro.com.br  //   faleiro@faleiro.com.br
TELEFAX: 3291-7887

TRADIÇÃO E  EXCELÊNCIA

SALÕES
PARA FESTAS
E COMPLETO

SERVIÇO
DE BUFFET

Av. Augusto de Lima, 655 - sl 1509

Juliana Maia da Silveira

Clínica Geral
Periodontia

Foto: PÉREZ

Tel: (31) 3212-4222

Novo telescópio permite
estudar interior do Sol

Instalado por institutos alemães,
“Gregor” permite observar nosso as-
tro em detalhe e produzir imagens de
seu núcleo. Localizado em Tenerife, no
arquipélago espanhol das Canárias, ele
é o maior telescópio da Europa.

Próximo objetivo: o interior do
Sol. Depois de dez anos de planeja-
mento, o maior telescópio da Europa
já está em funcionamento. Ele vai aju-
dar os cientistas a observar a estrela

de uma forma que ainda não tinha
sido possível até agora.

Com a utilização de telescópios
convencionais, não era possível ob-
servar o núcleo solar. Os espelhos dos
telescópios costumavam superaque-
cer e falhavam por completo com a
luz brilhante. Além disso, a visão era
também deturpada pelo ar quente que
se formava em redor do telescópio.

Espera-se agora que tudo isso
mude com o novo megatelescópio Gre-
gor e que ele possa ajudar a produzir
imagens com uma qualidade e reso-
lução até então impensáveis.

O aparelho, manufaturado com vi-

trocerâmica Zero-
dur, será constante-
mente refrigerado.
Além disso, o vento
que sopra em Tene-
rife, uma das Ilhas
Canárias, afasta ca-
madas de ar que po-
deriam interferir
com a visibilidade.

O Gregor também
pode ser empregado
à noite para procu-
rar e estudar as as-
sim chamadas “Gêmeas do Sol”, ou
seja, estrelas que possuem, mais ou
menos, a mesma idade e as mesmas
características físicas do nosso astro.

ENTENDER O SOL
Os astrônomos dizem que o novo

telescópio poderá inclusive ajudá-los
a investigar processos físicos solares
de pequena-escala, até uma profundi-
dade de 70 quilômetros. Os cientistas
contam, sobretudo, em obter novas in-
formações sobre os campos magnéti-
cos do Sol e o seu efeito sobre a Terra.

A construção das instalações do
telescópio custou cerca de 10 milhões
de euros. O Gregor fica no Pico del
Teide da Ilha de Tenerife, o ponto mais
alto de Espanha. Seu espelho princi-
pal tem um 1,5 metro de diâmetro.

Isso o torna no maior telescópio da
Europa e o terceiro maior do mundo.

Vários institutos de pesquisa ale-
mães irão operá-lo, incluindo os ins-
titutos Kiepenheuer de Física Solar
em Freiburg, o Leibniz de Astrofísi-
ca em Potsdam, o de Astrofísica de
Göttigen, e o Instituto Max Planck
de Pesquisa do Sistema Solar, em
Katlenburg-Lindau.

“O Sol é o protótipo de todas as es-
trelas, diz Reiner Volkmer. O cientista
de Freiburg é o principal responsável
pelo novo telescópio. Ele é uma estre-
la de tamanho médio no espaço side-
ral, nem muito grande nem muito pe-
quena. “Se entendermos o Sol, vamos
também entender outras estrelas.”

Autor: Andreas Sten-Ziemons (gcs)

Novas regras da Agência Nacional de
Energia Elétrica (ANEEL) estão incenti-
vando ainda mais investimentos em ener-
gias renováveis.

Relatório da ONU prevê que fontes re-
nováveis de energia serão o grande foco
de investimentos no mundo para as pró-
ximas décadas. A Europa poderá possuir
100% de sua geração elétrica proveniente
de fontes de baixo carbono até 2050, sem
colocar em risco o seu crescimento eco-
nômico. O Brasil, que já largou na frente,
possui hoje 46% de sua energia proveni-
ente de fontes renováveis.

A novas regras da ANEEL estão incenti-
vando investimentos em energias renová-
veis.  A criação do Sistema de Compensação
de Energia, que permite ao consumidor ins-
talar pequenos geradores em sua unidade

consumidora e injetar energia na rede em
troca de créditos, é uma forma de incenti-
vo.  A regulamentação é válida para gerado-
res que utilizem fontes incentivadas de ener-
gia (hídrica, solar, biomassa, eólica e coge-
ração qualificada).

Pelas novas regras, cada residência, fa-
zenda ou edifício se transforma em um po-
tencial gerador de energia e, além dos be-
nefícios como a autosuficiência, os consu-
midores receberão créditos se fornecerem
eletricidade à rede.

As novas tecnologias para geração de
energia é um dos principais focos do 7º
Congresso Internacional de Bioenergia e
5ª BioTech Fair, eventos que acontecem
de 30 de outubro a 1 de novembro de
2012, no Centro de Exposições Imigran-
tes, em São Paulo.

Novas regras incentivam
energias renováveis

A conta de luz dos brasileiros poderá ter queda de até
3% ainda este ano.

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) divulgou
nesta terça-feira, dia 15, que as tarifas
cobradas pelas distribuidoras de ener-
gia podem ser reduzidas em até 3%.

Isso porque, foi definido um
novo valor para a chamada CCC
(Conta de Consumo de Combustí-
veis), encargo cobrado dos consumi-
dores por todas as empresas de dis-
tribuição de energia no país. Agora,
a expectativa é de que todas as contas
de luz sofram uma pequena redução ain-
da este ano.

Em 2011, a contribuição dos brasileiros
com CCC foi de R$ 5,9 bilhões. Para 2012 esse
montante deve chegar a R$ 3,2 bilhões.

Conta de luz deve
abaixar este ano

DWDWDWDWDW-----WORLDWORLDWORLDWORLDWORLD .DEDEDEDEDE
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Medicina Empresarial

www.mel-net.com.br
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A Solução para evitar problemas
com o INSS, Ministério do Trabalho

e Justiça do Tabalho

O projeto “Desenvolvi-
mento de Índices de Integri-
dade Biótica” busca desen-
volver ferramentas para
avaliar a qualidade ambien-
tal e subsidiar a restaura-
ção de habitats em área de
soltura de alevinos nos re-
servatórios da empresa.

A avaliação é feita por
meio da análise de fatores
bióticos, como insetos, pei-
xes e vegetação ripária, e
abióticos, como fluxo hidrá-
ulico, assoreamento e ocu-
pação humana.

Em Três Marias, alguns
resultados preliminares já
demonstram a eficácia da
ferramenta. Áreas com
baixa qualidade ambien-
tal, qualidade intermediá-
ria e ainda preservadas
foram diagnosticadas por
meio de um extenso esfor-
ço amostral, que contou
com 40 pontos no reser-
vatório e 40 nos riachos
da bacia de drenagem.

Para a analista de meio
ambiente da Cemig, Fernan-
da de Oliveira Silva, “os re-
sultados permitem que se
faça um amplo diagnóstico
do estado de conservação da
bacia de drenagem do reser-
vatório e possibilitarão que
medidas mais efetivas de mi-
tigação de impactos ambien-
tais sejam tomadas por pre-
feituras, órgãos ambientais,
empresas e comunidade”.

A Cemig está investindo
R$ 2 milhões e contempla,
além de Três Marias, os re-
servatórios de Nova Ponte,
São Simão e Volta Grande,
assim como seus respecti-
vos tributários.

Um estudo divulgado pelo Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea) estima que
oito em cada dez brasileiros fazem download
de músicas e filmes piratas no Brasil.

O estudo chamado Download de músicas e
filmes no Brasil: Um perfil dos piratas online,
apresenta subsídios para o debate a cerca do
marco civil da internet, do projeto de Lei nº
84/1999, da Proposta de Emenda à Consti-
tuição 98/2007 e da proposta da nova Lei de
Direitos Autorais. O objetivo é compreender
quais são os determinantes que diferenciam
os diversos perfis de usuários de músicas e
filmes obtidos via download.

A pesquisa revela que 81% dos usuários de
internet se consideram piratas online, termo
que define usuários que baixaram músicas ou
filmes nos últimos três meses e não compra-
ram músicas ou filmes nos últimos doze me-
ses. Segundo os dados, 75% dos usuários da
classe A, informaram ser piratas online, en-
quanto pessoas das classes D e E somam 96%.

Que atire a primeira pedra quem nunca
baixou músicas ou vídeo da Internet

Estudo avalia
qualidade
ambiental nas
represas da Cemig

Internautas brasileiros
são piratas online

O GPS, Siga-me Imagem, ao identificar que
o veículo está muito abaixo da velocidade per-
mitida na via, possivelmente devido a um con-
gestionamento, sugere automaticamente uma
rota alternativa.

Segundo o fabricante Vista Tecnologia, o
GPS descreve em detalhes a rota a ser se-
guida através de pontos de referência e nome
das ruas. Ele pode dizer, por exemplo: “Após
o posto de gasolina, vire à direita na Aveni-
da Atlântica”.

Além disso, o GPS auxilia o motorista a
encontrar locais de estacionamento próximo
ao ponto de destino. O GPS possui mapa origi-
nal Navteq, com 1.945 cidades mapeadas e
1.316 navegáveis, com atualização gratuita -
no prazo de 30 dias - caso exista uma nova
versão de mapa disponível no portal da IGO.

O navegador conta ainda com uma base
com milhares de radares cadastrados, que
pode ser atualizada periodicamente através
do site do fabricante. O Siga-me Imagem tem
visor com tela plana de LCD de 5” e opção
de voz masculina ou feminina. O aparelho
funciona também como central multimídia
com sinal de TV digital e permite a reprodu-
ção de fotos, vídeos, músicas em formato
MP3 e livros.

GPS localiza vagas de estacionamento

Já imaginou usar o Facebook para
encontrar um lugar bacana para jan-
tar hoje à noite?

O Guidu, guia online 100% co-
laborativo e com dicas personali-
zadas de bares, baladas, restau-
rante e cinema, apresenta o novo
app para Facebook que irá ajudar
os usuários a encontrarem bons
lugares para se divertir. O Surpre-
enda-me funciona como uma gran-
de brincadeira: o
usuário escolhe o
tipo de roteiro que
deseja fazer, com
quem deseja ir (um
encontro, com ami-
gos, família, almo-
ço de negócios
etc), o horário e
qual tipo de comi-
da ou lugar gosta-
ria de ir.

Após essa se-
quência de per-
guntas, o Guidu in-
dica, a partir de
imagens, como em
um game, os luga-
res que mais tem a

Aplicativo ajuda usuários a
encontrarem lugares para sair

“cara” da pessoa naquele dia. De
acordo com Marcus Andrade, sócio
fundador do Guidu, o aplicativo vai
ao encontro do objetivo do portal:
unir o mundo real e o virtual.

“Criamos uma forma divertida e
inusitada de auxiliar o usuário a en-
contrar um lugar para sair, mesclan-
do a gama de lugares que o Guidu ofe-
rece e a rede social mais acessada no
país”, afirma Andrade.

DIVULGAÇÃO
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Muitos consumidores ainda
são receosos e acreditam em in-
formações ultrapassadas que o
fazem resistir à aquisição des-
se produto.

Pensando nisso, a LG esclarece
as dúvidas mais comuns quando o
assunto é ar condicionado. Vejam
as respostas às maiores dúvidas
sobre ar condicionado:

1 – Ar Condicionado faz mal
à saúde?

Não, muito pelo contrário.
Pois, além de aquecer o ar, o equi-
pamento também o filtra oferecen-
do mais qualidade ao ar que você
respira. Por esse motivo, também
é indicado o uso de condicionares
de ar em hospitais.

2- O ar condicionado pode me dei-
xar gripado?

Não. O que acontece é que, à me-
dida que você diminui a temperatu-
ra, todos os modelos de condicio-
nadores de ar reduzem a umidade
do ambiente, podendo deixar as
mucosas um pouco mais ressecadas
e irritadas, em alguns casos. Uma
boa solução é adequar à tempera-
tura de acordo com a sua necessi-
dade. Recomenda-se temperatura de
24º para melhor conforto térmico
com umidade aceitável.

3- O ar condicionado é real-
mente o vilão da conta de ener-
gia elétrica?

Não, o uso do aparelho não vai
aumentar significativamente o va-
lor da sua conta de energia elétri-
ca. Como referência, podemos citar
os consumidores, na cidade de São
Paulo, que após a instalação do ar
condicionado passaram a pagar ape-
nas mais 45 reais mensais acima
do valor registrado nas contas an-
teriores, considerando o uso diário
do produto por 8h em todos os dias
do mês. É importante que saibam
que existem outros modelos ainda
mais econômicos – aqueles dotados
de tecnologia Inverter.

Ar condicionado: mitos e verdades
sobre este equipamento?

4 – É preciso fazer manutenção
nos condicionadores de ar?

Sim. A limpeza dos filtros é
bem simples e pode ser feita
pelo próprio usuário, mensal-
mente, seguindo as orientações
do manual do produto. Fazen-
do periodicamente a limpeza
dos filtros evita-se o acúmulo
de fungos e bactérias.

5 – Minha casa vai ficar mais
barulhenta se eu instalar um
ar condicionado?

Não. Há opções de condiciona-
dores de ar com tecnologia Inver-
ter que oferecem menor nível de
ruído. Esse ruído gerado pelo ar
condicionado é normalmente in-
ferior ao ruído de fontes exter-
nas como: carros, motos, cami-
nhão e etc, que podem ser perce-
bidos quando a quando a janela
fica aberta.

6 – Compensa comprar um apa-
relho se vou usufruir dele apenas
no verão?

Sim. Você pode optar por apa-
relhos que funcionam, também,
no modo aquecimento, fazendo
valer a pena o investimento e
usufruindo do aparelho em dias
frios, dispensando o uso de aque-
cedores de ar. Além, da filtragem
do ar que pode ser utilizada em
todas as estações.

7 – Posso comprar qualquer tipo
de ar condicionado?

Não. Existem três tipos de
condicionadores de ar: Janela
(aqueles que são instalados atra-
vés da parede), portátil (disposi-
tivo móvel que precisa ser conec-
tado à janela ou parede) e os
splits (aqueles divididos em duas
unidades – externa e interna – in-
terligadas por tubulação especí-
fica). É importante consultar um
especialista para a correta orien-
tação quanto ao tipo mais ade-
quado de equipamento e disponi-
bilidades técnicas do local.

A Universidade de Texas, Dallas está desenvolvendo um aplicativo
capaz de “ver” através de muros, madeira, plástico, papel e pele.

A visão através de determinados tipos de material já é possível
com a utilização de scan-
ners digitais chamados
de “terahertz scanners”.

O “terahertz” é uma
banda no espetro eletro-
magnético que fica entre
as microondas e os infra-
vermelhos e é capaz de
atravessar determinados
tipos de material.

Atualmente, por exem-
plo, todos os scanners
nos aeroportos são gran-
des e caros. As câmaras
de “terahertz” permitem,
neste caso, ver dentro
das malas ou debaixo da
roupa para detetar obje-
tos perigosos.

Smartphone terá visão raio-X

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO



P
ág

in
a 

4

Jornal O Debate - Tecnologia Máxima

Edição Número: 2512 - Belo Horizonte - Maio de 2012

O sistema fotovoltaico foi
planejado para produzir
16.500 kWh ao ano – muito
mais do que a família neces-
sita em seu dia a dia. No
apartamento em que mora-
vam, o consumo anual era de
2.000 kWh. Mesmo abaste-
cendo os carros elétricos, so-
bra energia. “Essa energia vai
para uma bateria, que fica
carregando”, afirma Welke.

A bateria é um grande blo-
co cinza no jardim, feito com
algumas dúzias de velhas ba-
terias de carro. Com uma ca-
pacidade de 40 kWh, a fun-
ção do bloco cinza é armaze-
nar energia para ser usada à
noite ou quando chove. “Isso

Família em Berlim testa casa
autossuficiente em energia

A casa do futuro produz toda a
energia que consome a partir da luz
solar. A eletricidade necessária
para aquecer a água e mover car-
ros e bicicletas é produzida sem a
emissão de CO2.

Prover a própria energia consumi-
da foi durante muito tempo um so-
nho para o alemão Jörg Welke. Ago-
ra, isso é realidade e virou até hobby
para o historiador. Quando se chega
à casa-modelo que está sendo testada
por ele e a família, a atenção se volta
para uma tela sensível ao toque ins-
talada no corredor.

“Este é o controle principal da
casa, aqui podemos ligar a luz, su-

bir e descer as persianas ou mesmo
ligar a calefação”, explica Welke, de
42 anos. Ele está testando a ade-
quação da casa ao cotidiano de uma
família juntamente com a esposa,
Simone Wiechers, e dos filhos
Freyja e Lenz.

A família ficou especialmente im-
pressionada com a unidade de cap-
tação de energia solar no telhado,
que também pode ser controlada. A
pequena estação produz energia
para a casa, aquece a água e abas-
tece dois carros elétricos e duas bi-
cicletas elétricas.

“É uma sensação muito boa porque
andamos em carros que não emitem ga-
ses poluentes”, afirma Welke. “Nós não
recebemos energia de um fornecedor
pela tomada, mas produzimos a ener-
gia que consumimos”, ressalta.

Eficiência do gasto energético a apenas um
toque da tela

nos torna de alguma manei-
ra independentes das redes
de transmissão”.

ALTA TECNOLOGIA
PARA ECONOMIZAR
ENERGIA

Mas, na prática, este “de-
pósito” de energia ainda não
está funcionando porque a
bateria foi construída pela
primeira vez e, por ter com-
ponentes de diversas empre-
sas, estes ainda precisam
ajustar-se uns aos outros.

Assim, a residência acaba
não sendo uma perfeita casa
do futuro. Mas isso não é pro-

blema para Lenz, de 8 anos, e
Freyja, 12. Em seu blog na
internet, Freyja fala de ba-
nhos diários de banheira
aquecidos pela luz solar –
mesmo que a mãe revele que
não é bem assim.

Ela conta que agora a fa-
mília agora consome energia
de maneira mais despreocupa-
da. “Antes, pensávamos bem se
deveríamos encher a banheira
para o banho. Agora, temos
sempre essa boa sensação de
que a água foi aquecida sem
emissão de CO2”.

Cercada por prédios altos
antigos, mesmo o visual da
casa de dois andares em es-
tilo moderno, no centro de

Berlim, é arrojado. Um dos
lados da casa de dois anda-
res é todo em vidro. Por trás
dele, uma ampla e moderna
sala com cozinha aberta e
piso em madeira. A ideia é
descobrir os problemas da
moradia vivendo nela.

“Muita coisa em casa é
automática, isso economiza
energia”, diz Welke. Sensores
de movimento só acendem a
luz quando alguém se apro-
xima. O funcionamento dos
aparelhos pode ser programa-
do, um bom isolamento e a
ventilação coordenada atra-
vés de uma central automá-
tica zelam por uma boa tem-
peratura ambiente.

Jörg, a esposa e os filhos testam a Casa Eficiên-
cia há 15 meses

MUITAS TOMADAS

Tomadas por toda a casa e
fora dela carregam as bateri-
as. Já a do carro tem uma
tecnologia própria. O veículo
fica estacionado em cima de
uma placa de metal. “É um
ímã, o outro pólo está dentro
do carro”, conta o proprietá-
rio, explicando que o veículo,
assim, não precisa de cabo ou
tomada para ser carregado.
“Não preciso me preocupar, o
carro simplesmente fica aí,
estacionado, e pela manhã,
quando eu preciso sair, ele
está carregado de novo”.

Agora, quando a família sai
para passear, precisa se infor-
mar antes onde fica o posto
de carregamento mais próxi-
mo. Outro desafio é como
“abastecer” o carro quando se
anda mais de 150 quilôme-
tros, pois esta é a autonomia
da bateria do veículo. Em um
posto de carga convencional,
ou seja, com tomadas de 230
volts, uma carga pode durar
até nove horas.

Autor: Richard Fuchs (msa)
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 Vou viajar muito este mês. Vou ver a Polônia, a Romênia e chegarei até Sofia
- Você vai tão longe só para ver mulheres?

 Você fala como um idiota, Hortêncio.
- Se não falar assim, como você vai entender, querida?

 Joaninha, não estou gostando nada de seu boletim escolar.
- Pelo menos nisso nós duas estamos de acordo, mãe.

 Filha, como se diz a uma pessoa que se despede de você ao sair de nossa casa?
- Assim como a senhora diz: Graças a Deus.

 E eu, que estava quase morrendo, pensando que era por causa da cachaça.
Era o leite.

 Parabéns, mas como é que o amigo conseguiu compilar este dicionário?
- Como briga de marido e mulher: uma palavra puxa a outra...

 Moça, quero ir ao Hawai, mas só posso gastar 5 mil reais. Que
me aconselha?
- Com este dinheiro, aconselho o senhor tomar um curso de natação e
ir a nado.

Rapidinhas A A A A A PROPPROPPROPPROPPROPAAAAAGANDGANDGANDGANDGANDAAAAA     ÉÉÉÉÉ     AAAAA     ALMAALMAALMAALMAALMA     DODODODODO     NEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIO

“““““NÃO CORRIGIR

NOSSAS FALTAS É

O MESMO QUE

COMETER NOVOS

ERROS”””””

DIVULGAÇÃO
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Áries - O sol, entrando na sua 5a casa, simboli-
zando capacidade de criação, sugere que você deve
jogar todo o seu ordenado nas loterias. E, se so-
brar algum, jogue também no bicho, de preferên-
cia, no burro, que é o seu símbolo.

Touro - O sol, entrando na sua 4a casa, simboli-
zando o lar, a segurança, as raízes, a tradição, o
seio materno, sugere também que você precisa de
mais proteção e aconchego. Você, dependente de
tudo, está mais para idiota do que para gente.

Gêmeos  - No momento o sol está entrando
em sua 12a casa e vem trazendo muitas difi-
culdades. Você está exatamente no “inferno
astral” e como você não tem humildade, vai
cair de quatro.

Câncer -  O sol está entrando na sua 9a casa,
simbolizando a religião, a moral, a necessidade
de crescer espiritualmente. É certo também que
estes assuntos “são gregos” e você não entende
patavina do que a gente tá falando.

Leão - O sol está entrando na sua 10a casa, lem-
brando as obras que você realizou. Pena que as
suas obras também sempre sugiram papel higiê-
nico, sendo incapaz, ao longo de sua vida, de pro-
duzir qualquer obra de arte. Só obra.

Virgem - O sol, entrando na sua 2a casa, simbo-
liza os bens materiais. Como você conseguiu tudo
isso através de “negociatas”, “trambiques” e na
base da ajuda dos “homens de colarinho branco”,
terá que prestar contas.

Libra - O sol está entrando na sua 11a casa, sim-
bolizando a esperança, o inesperado e a novida-
de. Tudo pode acontecer com você neste período,
mas nada de bom. Sua saúde, por exemplo, irá
declinar a ponto de levá-lo a uma internação.

Escorpião - O sol está entrando na sua 1a casa,
simbolizando a personalidade, as tendências pes-
soais. Fazendo uma auto-análise, vai verificar fa-
cilmente que o seu presente é negativo e seu pas-
sado espúrio.

Sagitário - O sol está entrando na sua 7a casa e
apresenta uma característica interessante, porque
só se refere ao “outro”. E este “outro” é a mais
recente paquera de sua mulher. Ela, está procu-
rando no “outro” o que não encontra mais em você.

Capricórnio - O sol está entrando na sua 8a casa,
simbolizando a morte, os mistérios, o fim para
um novo começo. Diria que sua hora é chegada.
Mas no inferno, no momento, não existem vagas
e é bem provável que você fique vagando por aí.

Aquário - O sol está entrando na sua 3a casa, sim-
bolizando a comunicação e intelecto, a escrita e a
fala. Época de recordações para você, que não tem
mais futuro. As peraltices cometidas na infância,
são interpretadas hoje de forma diferente pela lei.

Peixes - O sol está em sua 6a casa, lembrando
sempre as nossas obrigações do dia-a-dia. Papo
furado para você, que nunca pensou em traba-
lhar. Só que a fonte se esgotou e você vai ter que
assumir algum emprego para sobreviver.

Barbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & Butinadas

Jornal O Debate

Edição Número: 2512 - Belo Horizonte - Maio de 2012

Baixo calão
No parque, dois meninos diziam palavras de baixo calão, chaman-
do a atenção de todos. A mãe, que estava por perto, puxou a orelha
dos garotos, mas estes retrucaram:
- Mãe, estas palavras foram usadas por Castro Alves e Olavo
Bilac!
- De agora em diante, eu proíbo vocês brincarem com eles...

Futebol no céu

O garoto, já bem crescidinho, aborda o pai e pergunta como
nascem as crianças. O pai, meio desconsertado, dá a se-
guinte explicação:
- Os  meninos nascem de um cravo e as meninas de
uma rosa.
Naquela noite, o menino é acordado com sussurros vindo
do quarto do casal e vai ver o que está acontecendo. E grita
para o pai:
- Vocês estão plantando flores, né?

O Manoel contava, numa rodada de cerveja no bar da esquina,
que conheceu dois amigos tão fanáticos pelo futebol, que combi-
naram: o primeiro que morresse informaria ao outro se havia
futebol no céu. E lá se foi o Onofre, um dos amigos, que daí a uns
dias, bateu no ombro do outro e falou:
- Desci para te dar duas informações: a primeira é para lhe
dizer que há futebol lá em cima e a segunda é que você foi
convocado por São Pedro para jogar no próximo domingo...

Nascer



Discos de vinil voltam à moda e atraem
aficionados de todas as idades

Jornal O Debate - Tecnologia Máxima

Edição Número: 2512 - Belo Horizonte - Maio de 2012

Quando o CD chegou ao mercado,
o disco de vinil foi declarado como
extinto. Mas o vinil ainda está vivo
entre colecionadores, fãs de música
e DJs. Popular na Europa, a mania
do disco também é sucesso no Brasil.

Já na entrada pode-se ver um
grande cartaz com a placa “compra e
venda de discos”. De uma porta aber-
ta, ouvem-se vozes e, é claro, músi-
ca. Dentro da loja, cercado por dis-
cos, está Uwe, o proprietário; Philip,
seu funcionário e Bruno, um cliente.
Bem-vindo a Nunk Musik, um sebo
num bairro cool de Colônia.

Naturalmente a conversa gira em
torno de música. “Jazz não dá”, diz
Phillip antes de desaparecer para
atender novos clientes que acaba-
ram de entrar. Bruno não precisa de
ajuda. Cliente regular, ele conhece
a loja como a palma da mão. Ele tira
um disco do toca-discos e o substi-
tui por outro: “Este é um sete pole-
gadas, lançado pela gravadora
Brunswick.” Ele coloca para tocar.
Primeiro escutam-se estalos antes de
serem ouvidos os primeiros acordes
de uma big band tocando um swing.
“Sly Oliver e sua orquestra acompa-
nhados por Louis Armstrong can-
tando um dos seus maiores suces-
sos C’est si bon!”,diz o feliz cliente.

DISCOS SÃO UMA
PAIXÃO

Bruno (49) é um apaixonado por
discos de vinil. Um freak como ele pró-
prio se define. Sua coleção conta com
mais de 5 mil LPs – Jazz, trilhas so-
noras e música clássica de diferentes
eras. Mas por que ele não tem essa
coleção tão importante em CD ou
mp3? “Não há nada como a sensa-
ção tátil do LP. Por exemplo, a trilha
sonora de Spartacus é como um li-
vro. A capa com Kirk Douglas em te-
chnicolor é como uma obra de arte.
Você não tem esse efeito em um CD.”

O design da capa é um ponto im-
portante. Outra vantagem do vinil
em relação ao CD é o tempo que os
dados ficam registrados. Quando um
LP é bem cuidado ele pode durar
para sempre. Para os aficionados em
vinil, também há uma grande dife-
rença no som. O LP tem um som
cheio, já o CD soa frio.

PRECIOSIDADES POR
POUCO DINHEIRO

Hoje pessoas de todas as idades
vasculham sebos, mercados de pul-
gas e a internet atrás de preciosida-
des em vinil. O proprietário Uwe con-
segue avaliar os discos pela música,

gravadora e diferentes edições. Ela
sabe também reconhecer quando se
depara com uma coleção de discos
realmente completa e valiosa. Quan-
do um cliente vem oferecer sua co-
leção completa de jazz, por exemplo,
Uwe sabe exatamente quais são os
pontos fortes e o que está faltando.
Na hora ele percebe se as preciosi-
dades não estão mais na coleção.
“Sem os discos raros, as coleções
não valem muito”, completou.

Ele segura um disco de Oscar Pe-
terson da MPS, a primeira grava-
dora de jazz da Alemanha, famosa
por suas gravações de alta quali-
dade. “Quando encontramos um
disco da MPS dos anos 60 ou 70 o
preço é de até 20 euros”. O valor
de um LP usado varia de acordo
com o estado de conservação do
disco e também da capa. Em segui-
da Uwe pega outro clássico do
jazz: “Aqui está a gravação de um
show que Keith Jarrett fez aqui em
Colônia. A primeira edição tinha
uma capa texturizada. Essa é uma
edição dupla com a capa comum.
Vai custar 15 euros, porque o dis-
co está em ótimas condições.”

COLECIONADORES
OBCECADOS

Uwe dificilmente pode descrever
seus clientes. Sua loja é frequenta-
da por DJs de 20 anos de idade até
amantes endinheirados de jazz. Tem
cliente que vem apenas olhar e não
compra nada. Uns vêm se vanglori-
ar de suas coleções. “Faz parte da
conversa da loja, e falamos com pra-
zer”, disse Uwe.

Outros vêm procurar a pechincha
de sua vida. “Esse são realmente ob-
cecados, como colecionadores de se-
los. Os discos vão diretos para vitri-

nes. Para colecionadores profissio-
nais, eles são como um investimen-
to. Quando a crise financeira come-
çou, alguns colecionado-
res, que não
p e r d e r a m
todo o di-
nheiro, vie-
ram como
loucos com-
prar discos.”

Informa-
ções sobre o
mercado do dis-
co podem ser en-
contradas na in-
ternet. Os valores
podem variar de acor-
do com o interesse e a
procura. Não existe um
valor máximo. Um disco r a r o
pode custar 500 euros, ou também
alguns milhares. Pelo que se sabe, o
maior preço já pago por um disco foi
por uma edição tida como perdida de
um disco do Velvet Underground &
Nico. A versão original do clássico
cult de 1966 produzido por Andy
Wahhol foi vendida por 155.401 dó-
lares no site de leilões e-bay.

CLUBE DO
BOLINHA

A Nunk Mu-
sik em Colô-

nia tem se
tornado
cada vez
mais po-
p u l a r.
Uwe e

Phillip sempre recebem os clien-
tes para auxiliar, conversar, be-
ber uma cerveja ou fumar um ci-
garro. Dois jovens desaparecem
entre os discos de música eletrô-
nica da loja. Eles são DJs e pro-
curam discos para tocar em fes-
tas e clubes. Uwe os observa com
benevolência. “Alguns jovens nem
sabem que um disco tem dois la-
dos. Eles olham os discos como
algo que nunca viram antes.” Es-
ses são os clientes favoritos de
Uwe. Ele adora poder encantar os
jovens com seus discos de vinil.

Mulheres não são geralmente
vistas na loja. Aparentemente co-
lecionar discos é mais uma paixão
masculina. A obsessão de muitos
amantes da música pelo vinil já
criou sérios problemas conjugais.
Geralmente isso acontece quando os
discos começam a tomar muito es-
paço na casa depois de visitas cons-
tantes ao mercado de pulgas. Ape-
sar de não se saber ao certo quan-
tos casamentos acabaram por cau-
sa das bolachas pretas, uma coisa
que não se deve dizer a um colecio-
nador é: ou eles ou eu.

MANIA TAMBÉM NO
BRASIL

No Brasil o disco de vinil também
vem ganhando popularidade. Em São
Paulo a galeria Nova Barão no cen-
tro da cidade é o reduto dos colecio-
nadores e fãs de vinil. No ultimo ano
a galeria, antes dominada por lojas
de cosméticos, viveu um boom de no-
vas lojas. Hoje são 14 lojas que ven-
dem majoritariamente vinil.

Segundo Marcio Custódio, da Lo-
comotiva discos, a popularidade do
vinil na cidade vem crescendo com
o aquecimento do mercado e a mo-
bilização de DJs, lojistas e produto-
res de festas para popularizar e ce-
lebrar novamente o formato. “Ape-
sar de a grande mídia ignorar o dis-
co, estamos vivendo uma ‘vinilma-
nia’”, empolga-se o proprietário que
acredita que o vinil é a maneira
mais charmosa de se ouvir música.
“Nosso público ainda não está mui-
to definido, mas vejo cada vez mais
adolescentes descolados, que nunca
compraram sequer um CD, se inte-
ressarem cada vez mais por discos
em vinil”, completa.

Para Custódio, a maior dificul-
dade que os colecionadores e fãs
encontram no Brasil é o preço. “Dis-
co ainda é um artigo de luxo por
aqui. Os preços ainda são altos e para
poucos”, conclui.

Texto: Silke Wünsch/ Marco Sanchez
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